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Esse  estudo  acadêmico  busca  compreender  as  causas  e  consequências,
tanto  no  âmbito  social,  político  e,  principalmente,  econômico,  da  hiperinflação
alemã (1914-1923)  e,  ainda  os  meios  pelo  quais  esse  fenômeno  foi  combatido  e
superado,  no  contexto  pós  Primeira  Guerra  Mundial,  a  partir  do  embasamento
teórico,  dos conceitos estudados na disciplina de introdução a macroeconomia. A
fim  de  fazer  ligação  entre  os  fatores  que  desencadearam  a  hiperinflação,  seus
efeitos  no  desempenho  econômico  e  as  soluções  encontradas  para  solucionar  a
hiperinflação,  através  da  análise  dos  ramos  da  teoria  macroeconômica,  como  a
teoria  do  sistema  monetária  e  a  teoria  da  inflação.  A  Alemanha  como  um  caso
estudado,  pois  teve  um  grande  êxito  estabilizar  sua  moeda  nacional,  e  a
compreensão  desse  processo  nos  permite  desenvolver  medidas  que  podem  ser
aplicadas a outros contextos ou usada para analisar outros eventos com mesmas
características.  Assim  dada  a  atual  situação  econômica  do  Brasil,  em  que  se  faz
necessário a obtenção de vários mecanismos disponíveis para o desenvolvimento
de medidas para a estabilização da economia brasileira. Conclui-se, portanto, que,
de  fato,  o  governo  alemão  errou  na  política  monetária  aplicada  na  economia
alemã,  assim  desenvolvendo  altas  taxas  inflacionárias,  assim  desequilibrando  a
economia alemã, podendo utilizar de outros meios, como uma política fiscal, entre
outros fatores.
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